
A CONCEPÇÃO DOS USUÁRIOS DO HOSPITAL DE
REABILITAÇÃO DE ANOMALIAS CRANIOFACWS QUANTO
AOS DIREITOS DOS PACIENTES

SAÚDE COLETNA / SERVIÇO SOCIAL
VIVI'NCIA E APRENDIZADO COM A FISSURA
LABIOPALATINA: A EXPERII'NCIA DO NAPADF - UFSC

SILVACM· ••• Carcereri DL. Rocha R, Locks A
Programa de Pós-Graduação em Odonrologia - Universidade Federal de
Santa Catarina, UFSC

Objetivo: O objetivo deste trabalho é relatar a experiência com O
atendimenro de pacienres com fissura no Núcleo de Atendimenro a
Pacienres com Deformidade Facial da Universidade Federal de Santa
Catarina (NAPAOF - UFSC). Relato de Experiência: O NAPAOF
iniciou as atividades junro ao Curso de Graduação em Odonrologia como
projeto de extensão da disciplina de Ortodontia, em agostOde 1996. Em
1998 foram agregados ao NAPAOF os serviços de odonropediatria,
fonoaudiologia e psicologia. Inicialmenre, o atendimenro
odonropediártico era oferrado à pacienres de tOdo o estado de Santa
Catarina. em um período semanal, com a participação de estagiários
acadêmicos do último semestre. Devido ao grande número de pacienres e
à filosofiade tal Núcleo pela busca da promoção da saúde. o atendimenro
odonrológico passou a ser parte da disciplina de Estágio Supervisionado.
Em tal disciplina, oferecida no oitavo semestre de graduação. os
acadêmicos desenvolvem um projeto de estágio. cuja execução ocorre no
último semestre de graduação. A prática c1lnica, expandida desde junho
de 2006 para 3 perlodos semanais, é composta de atividades educativas-
prevenrivas e procedimenros reabilitadores numa perspectiva de trabalho
multiprofissional e interdisciplinar. O Núcleo conra com estudanres de
pós-graduação de odonrologia e psicologia que desenvolvem pesquisas e
estágio docenre. sob supervisão de professores integranres do mesmo. São
desenvolvidos ciclos de paleseras realizadas com profissionais e
acadêmicos de diversas áreas envolvidas no processo de reabilitação.
potencializando a ação multidisciplinar. Conclusões: A vivência com
pacienres com fissura permite ao futuro profissional a possibilidade de
conhecer e prestar atendimenro aos mesmos, favorecendo a reabilitação e
qualidade de vida.
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A PESSOA COM FISSURA LABIOPALATINA: CONCEPÇÃO
SOBRE DEFICII'NCIA E VIABILIZAÇÃO DE DIREITOS

SPO ITO C'. Graciano MIG
Serviço Social. Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais, USP

Objetivos: Idenrificar a concepção de deficiência e a efetivaçãodos direitOs
sociais das pessoas com fISSuralabiopalatina. Métodos: Pesquisadescritiva
de abordagem quanti-qualitativa mediante enrrevista semi..,,;truturada Os
sujeitos da amostra constitufram-se de 195 casos (20% do universo) com
fISSuralabiopalatina, do Esrado de São Paulo, na faixaetária de 18a 35 anos
e em traramentOno HRAC no mlnimo por cinco anos. Resultados:a) Perfil
socioeconômico: faixaetária de 18a 25 anos (74%), sexomasculino (59%),
classesbaixas (79%). b) Dificuldades de acessoa recursos comunirários: a
maioria não enconrra (75%). c) Conhecimenro de Leis: a maioria não
conhece (71%), mas sente necessidadedo acessoa COtas(61%). d) Acesso
a direitos: 92% não têm acessoao passelivreou cotas. e) Constrangimenros
devido à fISSura:anteriormente 75% vivenciaram devido a dificuldades
estéticas. funcionais e psicossociais e atualmenre apenas 18% devido à
reabiliração. f) Concepção e posicionamento sobre deficiência: 18% se
consideram pessoas com deficiência para 82% que não, devido ao sucesso
da reabilitação.g) Posicionamenro sobre o enquadramenro da fissuracomo
deficiência: a favor 76%. para garantia de direitOs. Conclusão: O
posicionamenro a favor do enquadramenro da pessoa com fissura
labiopalatina evidencia a preocupação de pessoas reabilitadas com Outras
pessoas que não tiveram as mesmas oportunidades de reabilitação. Desta
forma. o grau de comprometimenro estético/funcional e psicossocialé que
definirá a necessidade de ral enquadramenro. devido a inúmeros fatOres
condicionantes ao acessoe sucessodo tratamenro. Tal inclusão possibilitará
às pessoas com fissura labiopalatina o exerdcio pleno dos direitos
assegurados às pessoascom deficiência, consagraçãode sua cidadania.

Apoio financeiro: CNPq - Bolsa PIBIC
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BERBER JC", Garcia RCM. Graciano MIG, Camargo RB
Serviço Social, Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais, USP

Objetivo: Analisar a concepção das famílias atendidas no HRAC/USP
quantO aos serviços e açóes de saúde prestados, detectando o nlvel de
informação quanto aos direitOs dos usuários. Metodologia: Estudo
exploratório e descritivo de abordagem quanri-qualitativa medianre
enrrevista. A amostra constituiu-se de 60 sujeitOs (30% do universo)
acompanhantes dos pacienres internados de UtO a 12 anos de idade.
Resultados: a) Perfil socioeconômico e geográfico: 80% são mães de
pacienres. 53% com idade entre 18/29 anos. 48% com ensino médio,
62% não exercem atividades ptOfissionais, 90% pertencenres às classes
sociais baixas e 80% procedenres da região Sudeste. b) Concepção sobre
direitOs do pacienre é para 60% "serem bem atendidos". 17% não
souberam especificar e 73% alegaram não ter nenhum conhecimenro
sobre leis e decretos. QuantO ao tratamentO no HRAC 80% referem-se
como direito e 20% como favor. Nas especificações de direitOs. as
categorias mais relevantes foram: "ser acompanhado nas consultas e
inrernaçóes" (92%). acesso igualitário (87%). "acesso universal aos
hospitais públicos do SUS, independenremenre da cor, credo e classe
social" (85%). c) A conrribuição do assistenre social na efetivação de
direitOs foi reconhecida por 72%. Conclusão: A maioria reconhece os
serviços do HRAC/USP como direito. refletindo o posicionamenro da
equipe inrerdisciplinar quantO à socialização de informações sobre o
acesso à saúde e à reabilitação. como um direitO de cidadania e não um
favor.Confirma ainda o compromisso ético-polltico do Serviço Social em
defesa dos direitOs sociais na ampliação e consolidação da cidadania.
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A VISÃO DA EMPRESA EM RELAÇÃO AO DESEMPENHO
PROFISSIONAL DOS FUNCIONÁRIOS COM SURDEZ

GOMES TA", Buffa MJMB, LobatOCC. Andrade ORMA
NIRH, Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais, USP

Objetivos- A pesquisa teve como objetivo geral analisar a visão das
empresas em relação ao desempenho profissional dos funcionários com
surdez e como objetivos espedficos verificar quantas pessoas com surdez
fomm inseridas no mercado de trabalho pelo NIRH. nos anos de 2004 e
2005. no Munidpio de Bauru - SP; caracterizar o perfil socioeconômico.
educacional e profissional dos funcionários com surdez também
encaminhados pelo NIRH; avaliar as principais facilidades e dif,culdades
das empresas em relação aos funcionários com surdez; verificar a
competência dos surdos no desempenho de suas funções nas empresas e
analisar a contribuição do NIRH para inserção e capacitação das pessoas
com surdez no mercado de trabalho. Métodos: abordagem quali-
quanritativa, em nfvel exploratório utilizando-se a entrevista semi-
estruturada com o uso de formulário com pergunras abertas e fechadas.
Resultados e Conclusões: Através da presenre pesquisa constatou-se que
nos anos de 2004 e 2005 foram inseridos pelo NIRH no mercado de
trabalho 32 pessoas com surdez. apenas no municlpio de Bauru - SI' Essa
inserção ocorreu, em 82% dos casos, em empresas de grande porte. Pôde-
se concluir que o desempenho profISsionaldesses funcionários, segundo a
visão dos represenranres das empresas conrratantes, é de forma geral,
positivo. O trabalho realizado pelo NIRH é vistO de maneira positiva
pelas empresas. que elogiaram a capacitação profissional proporcionada às
pessoas com surdez. bem como o apoio oferecido às empresas que optam
pela inclusão destas pessoas no seu quadro funcional.
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